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RESUMO 

A automedicação é um costume reproduzido por diversas pessoas e de diferentes classes sociais, 

com o intuito de alívio rápido para dores. Porém com o surgimento dos tratamentos 

medicamentosos de transtornos mentais, destacando o TDAH, passaram a ser usados de forma 

indiscriminada. Além disso, com o objetivo de melhorar o desempenho acadêmico, estudantes 

universitários saudáveis passaram a fazer uso de psicoestimulantes, pessoas saudáveis com o 

desejo de melhorar o desempenho acadêmico, o que tornou-se um hábito cada vez mais normal 

entre universitários, principalmente da área da saúde. Nesse sentido, o objetivo deste trabalho 

foi o de realizar um estudo comparativo de artigos de caráter qualitativo e quantitativo, para 

melhor expor e analisar os conhecimentos através da busca dos artigos, ressaltando os 

benefícios e malefícios. A pesquisa foi realizada com a seleção de leitura e análises de artigos 

publicados, voltados para o tema. Foram excluídas teses, dissertações, resumos, trabalhos 

incompletos e artigos pagos, as bases de dados utilizados foram a Scielo e Lilacs. A prevalência 

da automedicação na sociedade fica em torno de 72,5% a 80,1% e dessa porcentagem o gênero 

feminino é o que mais pratica com o percentual de 83%. De acordo com os dados encontrados 

92% considera que a falta de conhecimento é o motivo pelo qual leva as pessoas a praticarem 

a automedicação. Entre os medicamentos usados com mais frequência na automedicação, 

aparece a dipirona com a porcentagem entre 29,8% e 74,20% de recorrência e o paracetamol 

com a porcentagem entre 26,8%. A pesquisa comparativa sobre o uso de remédios por 

estudantes universitários destaca a relevância de abordar com cautela a prática da 

automedicação com esse grupo, mesmo que seja considerado normal que universitários optem 

pela automedicação para lidar com sintomas corriqueiros, é fundamental reconhecer os perigos 

associados a essa conduta. 

 

 PALAVRAS-CHAVE: Saúde mental; Automedicação; Universitários, Área da saúde. 

 

 

ABSTRACT  

 

Self-medication is a custom practiced by many people from different social classes, with the 

aim of providing quick relief from pain. However, with the emergence of drug treatments for 

mental disorders, especially ADHD, they began to be used indiscriminately. Furthermore, with 

the aim of improving academic performance, healthy university students began to use 

psychostimulants, healthy people with the desire to improve academic performance, which has 

become an increasingly normal habit among university students, especially in the area of health. 

In this sense, the objective of this work was to carry out a comparative study of qualitative and 

quantitative articles, to better expose and analyze knowledge through the search for articles, 

highlighting the benefits and harms. The research was carried out with the selection of reading 

and analysis of published articles, focused on the topic. Theses, dissertations, abstracts, 



 
 

incomplete works and paid articles were excluded; the databases used were Scielo and Lilacs. 

The prevalence of self-medication in society is around 72.5% to 80.1% and of this percentage, 

females are the ones who practice the most with a percentage of 83%. According to the data 

found, 92% consider that lack of knowledge is the reason why people practice self-medication. 

Among the medications most frequently used in self-medication, dipyrone appears with a 

recurrence rate between 29.8% and 74.20% and paracetamol with a recurrence rate between 

26.8%. Comparative research on the use of medicines by university students highlights the 

relevance of cautiously approaching the practice of self-medication with this group, even if it 

is considered normal for university students to opt for self-medication to deal with common 

symptoms, it is essential to recognize the dangers associated with this conduct. 

 

KEYWORDS: Mental health; Self-medication; University students, Health sector. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Ao ingressar em uma instituição de ensino superior buscando sua formação acadêmica 

na profissão que deseja, o estudante universitário inserido neste novo ambiente precisará de 

recursos cognitivos e emocionais para lidar com as demandas que essa nova etapa exigirá dele. 

Pois esse momento acadêmico exige comprometimento, as demandas que surgem requerem 

uma rotina de estudos, que provavelmente mudarão ou terão significativas alterações em sua 

vida social. 1  

Nesse sentido, a mudança de rotina pode acarretar diversos problemas, como por 

exemplo, ter que se ausentar de lugares e situações anteriormente comuns ou aumentar o tempo 

para os estudos, para assim, desempenhar o papel que se espera do mesmo. O universo 

acadêmico pode se mostrar um lugar estressante se não houver a apresentação de oportunidades 

adequadas, que auxiliem no desenvolvimento saudável da socialização, proporcionando uma 

boa comunicação entre professores e alunos.2  

Em busca de um desempenho desejável, os universitários dedicam várias horas de 

estudos em busca de sua melhor performance. Pode ocorrer que o resultado do esforço não seja 

recompensador, levando o mesmo a procurar outras formas de atingir o resultado acadêmico 

desejado. Há alguns anos vem sendo comum a prática do Smart Drugs ou Nootrópicos, que são 

substâncias com ação cerebral, capazes de aumentar o foco, a atenção, a memória e o raciocínio, 

a utilização de medicamentos que melhoram o desempenho, concentração e ampliam a 

capacidade mental para se destacar no trabalho e nos estudos.3 

A utilização de medicamentos sem prescrição médica, os de tarja vermelha e preta, ou 

o uso irracional de Medicamentos Isentos de Prescrição (MIP) como paracetamol, loratadina, 

ibuprofeno, entre outros, é um costume realizado há muito tempo, independentemente da idade 

ou classe social. A automedicação é vista equivocadamente como um autocuidado, uma solução 

de alívio imediato, mas o uso sem a devida orientação de qualquer tipo de medicamento pode 

causar danos à saúde.4 Indivíduos instruídos para orientar as pessoas, e que possuem 

conhecimentos a mais sobre os medicamentos se sentem mais confiantes para realizar a 

automedicação. Assim, pode-se dizer que estudantes da área da saúde são um grupo que 

possuem um perfil que pode ser associado a essa prática, pois estão em um momento da vida 

estressante, com muitas cobranças e sendo frequentemente lembrados que precisam ser 

excelentes. 5 6 

Desse modo, o objetivo de intensificar as funções cognitivas, alguns fármacos são 

utilizados por universitários saudáveis.7 8 As drogas nootropicas aumentam o estado de 
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concentração, alerta e memória, assim aprimorando o desempenho intelectual do indivíduo.9 

Estes agentes psicoestimulantes quando utilizados indiscriminadamente provocam efeitos 

colaterais que podem variar entre leves e severos podendo causar irritabilidade, ansiedade, 

alteração de humor, psicoses, pânicos, convulsões, arritmias, podendo desenvolver uma 

dependência física e psicológica.10 Outra substância excitatória bastante consumida sem 

indicação profissional é a cafeína, que faz parte do grupo das metilxantinas. Sua utilização em 

doses moderadas resulta em uma ativação cortical suave com aumento do nível de alerta e 

redução da fadiga. Porém, em doses muito altas, produz estimulação bulbar e convulsões 

potencialmente letais.11 

O hábito de usar drogas para melhorar/turbinar a capacidade cognitiva não é nova, pode 

ser citado Sigmund Freud, “o pai da Psicanálise”, que no início de sua carreira receitava e 

estimulava o uso de cocaína com o objetivo de sanar sintomas psíquicos presentes em seus 

pacientes. Porém, tempos depois apresentou mais malefícios do que benefícios para o 

indivíduo, fazendo com que logo em seguida viesse a deixar de utilizar essa prática. 12 13 Nesse 

sentido, deve-se lembrar que o uso de fármacos e qualquer substância com o intuito de melhorar 

o desempenho, precisa ser de forma responsável. Esta prática pode ter resultados favoráveis 

como a melhora de sintomas ou resolução do problema de saúde, mas costuma-se por vezes 

trazer prejuízos à saúde do indivíduo como o mascaramento dos problemas de saúde, 

intoxicação, reações adversas, interações medicamentosas e desenvolvimento de resistência. 14 

Nesse sentido, este trabalho teve como objetivo verificar a prática da automedicação 

realizada pelos universitários através de uma revisão integrativa. 

 

2 REVISÃO DA LITERATURA 

2.1 UTILIZAÇÃO DE FÁRMACOS NA MELHORA DO DESEMPENHO COGNITIVO 

 

A aprendizagem ocorre de maneira construtiva, por meio de sensações e percepções,15 

em que o ser humano conhece, compreende, inventa, cria, constrói e reconstrói.16 Com efeito, 

a aprendizagem acontece a partir da construção de estruturas de inteligências, as quais 

possibilitam ao indivíduo conseguir uma adaptação ao mundo real em um processo cada vez 

mais intenso,15 decorrente da aquisição de competências que abrangem os planos cognitivo, 

emocional e social.17 Entretanto, diversas condições podem implicar na deficiência da 

inteligência ou em transtornos cognitivos que afetam o aprendizado, podendo ser motivados 

por distúrbios orgânicos e ou não orgânicos, ou seja, resultantes de origem biológica e ou como 

indivíduo e membro de um determinado grupo social.18 19 
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A entrada de jovens em instituições de ensino superior pode gerar uma mudança de 

ambiente e costumes, tornando-se um período de grande vulnerabilidade para o uso de 

intensificadores cognitivos, chamados também de drogas nootropicas. Thomé (2022) 20, relata 

que o uso de medicação ansiolítica em uma escala de nível adotada, aumentou 6 % no nível alto 

e 1 % para o nível altíssimo e o uso de antidepressivos aumentou 5 % para o nível altíssimo. 

O ensino superior é um momento repleto de expectativas, transformações e desafios da 

esfera psicossocial do indivíduo. De acordo com Basso (2013)21, atrelado a este momento de 

escolha profissional, o ingresso no ensino superior demanda uma série de mudanças em termos 

sociais, pessoais e profissionais, as quais se refletem no ajustamento à instituição e no 

rendimento acadêmico e cognitivo dos alunos. Com isso, o estudante traz em sua bagagem as 

habilidades, personalidade, experiências anteriores de estudos, seus valores e sua consciência 

de classe social. Conforme os pensamentos de Albanaes (2014)22, tanto o repertório pessoal 

quanto elementos diretamente relacionados à esfera acadêmica são imprescindíveis no processo 

de adaptação, ou seja, o indivíduo sofre influência do meio social em que está inserido.  

Em estudantes universitários, as drogas nootrópicas parecem aumentar 

significativamente durante períodos estressantes, particularmente durante os períodos de 

provas. 23 O problema atinge também a fase na preparação ao ingresso nas instituições de 

educação superior. 24 25 As drogas são úteis para melhorar a concentração, possibilitando 

estudar por mais tempo, aumentar o desempenho da memória de trabalho, aumentar a 

autoestima e lidar com estressores (sobrecarga acadêmica, competição com colegas, pressão 

constante para ter sucesso, encargos financeiros).26 Ocorre que, a utilização dessas drogas gera 

a tendência de aumentar a probabilidade do reuso do estimulante, em doses mais altas e ou em 

combinação com drogas químicas, como os fármacos nootrópicos. 26 27 

Estudos brasileiros e do Paraguai encontraram maior índice de consumo de psico 

estimulantes (incluindo cafeína, metilfenidato, modafinil, piracetam, bebidas energéticas e 

anfetaminas) pelos alunos dos primeiros anos do curso de medicina.28 29 30 31 32 
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Tabela 1 - Porcentagem de consumo de Psico Estimulantes por localidade 

Ano Localidade Consumo de Psico Estimulantes % 

1º 

Rio Grande do Sul 69,20 

Minas Gerais 65,78 

Paraguai 22,00 

2º 

Rio Grande do Sul 61,50 

Minas Gerais 64,10 

Paraguai 32,00 

3º 

Rio Grande do Sul 40,80 

Minas Gerais 41,20 

Paraguai 18,00 

4º 
Rio Grande do Sul 34,80 

Paraguai 14,00 
Fonte: Elaborado pelas autoras, 2024, adaptado de 28 29 30 31 32 

 

Um aspecto que merece atenção especial é a obtenção de um medicamento controlado 

sem prescrição adequada. O MPH (metilfenidato) é vendido apenas sob prescrição médica no 

Brasil e em outros países. No Brasil, a prescrição exige obrigatoriamente o receituário amarelo 

para medicamentos controlados. Além disso, a embalagem possui uma faixa preta atravessada 

na caixa, que indica que só pode ser vendida mediante prescrição médica e retenção da receita, 

traz informações sobre o risco de dependência química e psicológica conforme as 

especificações da Portaria SVS/MS nº 344 de maio de 1998. Apesar dessas medidas, um estudo 

recente mostrou que 24,3% dos alunos usuários de MPH o obtiveram através de ‘receita 

autoprescrição’ e 15% o obtiveram através de um amigo. 32 33
  

Esse fato sinaliza um alerta vermelho sobre os riscos da automedicação e a importância 

da avaliação médica para o consumo de medicamentos prescritos por estudantes de graduação. 

Considerando que os medicamentos podem oferecer riscos de dependência, é relevante 

questionar se o fácil acesso a esses medicamentos pode contribuir para esse comportamento de 

automedicação e para a banalização do uso pelos futuros médicos. 34 

2.2 ASPECTOS FARMACODINÂMICOS DOS PSICOESTIMULANTES 

O uso indiscriminado de psicoestimulantes por indivíduos saudáveis, sem indicação para 

tratamento, a longo prazo acarretará prejuízos à saúde física e mental. Entre os medicamentos 

usados pode ser citado a Ritalina (metilfenidato), conhecida como a “Pílula da Inteligência” é 

um fármaco amplamente utilizado para o tratamento do transtorno de déficit de atenção e 

hiperatividade (TDAH), frequentemente usado como um estimulador cognitivo. 35 Acredita-se 

que as melhorias nos domínios individuais da memória sejam efeitos secundários do aumento 

da vigilância e da atenção. Já o adderall (anfetamina) aumenta a liberação de dopamina a partir 



10 
 

dos terminais nervosos, servindo-se dos transportadores de dopamina como veículo e a 

modafinila é classificada como estimulante atípico em função de sua estrutura química, seus 

mecanismos de ação farmacodinâmicas e pelos seus efeitos neurocomportamentais distintos dos 

estimulantes tradicionais. 36  

Ambos medicamentos citados enquadram-se na categoria de tarja preta, que são aqueles 

entorpecentes ou psicotrópicos, das listas A1, A2, A3, B1 e B2, Que agem diretamente no 

sistema nervoso central estimulando a liberação e inibindo a recaptação dos neurotransmissores 

excitatórios, diminuindo as concentrações dos neurotransmissores inibitórios, bem como 

ativando os receptores alpha e beta adrenérgicos. Alguns dos efeitos adversos que podem ser 

causados por essa automedicação são a arritmia, ataque cardíaco, alucinações entre outros 37 

A quantidade de medicamentos disponíveis no mercado é diversa, entre eles o 

Nootropil® (Piracetam), sendo que o mecanismo de ação ainda não é bem esclarecido. No 

entanto, é sabido que esta substância melhora a função da acetilcolina ativando os receptores 

colinérgicos muscarínicos na região do hipocampo, sendo assim o efeito de estimular o processo 

da memória. 38 O Stavigile® (Modafinila) é um medicamento que consiste em aumentar a 

liberação de dopamina, noradrenalina, serotonina e glutamato, além de diminuir a liberação de 

ácido gamaminobutírico (GABA) em diversas regiões cerebrais, provocando uma relação direta 

ao estado de alerta, que tem como resultado a ampliação da capacidade de concentração e a 

diminuição da necessidade do sono. 39 

O Venvanse® (Dimesilato de lisdexanfetamina) tem como mecanismo de ação o 

bloqueio da recaptação da dopamina e aumento da liberação de dopamina e noradrenalina, 

estimulando o sistema nervoso central e favorecendo o aumento da atenção e a diminuição da 

impulsividade e da hiperatividade em pacientes com TDAH. 40 A Donepezila® (Cloridrato de 

donepezila) é um inibidor reversível e seletivo da acetilcolinesterase, que atua principalmente 

na colinesterase no cérebro. 41 A Ritalina® (Metilfenidato), é indiscutivelmente o mais popular 

e o mais consumido no Brasil e no mundo.42 Esse psicoestimulante é um medicamento utilizado 

para o tratamento do transtorno do déficit de atenção e hiperatividade-TDAH 43 44 19. No entanto, 

uso sem a finalidade de tratamentos de início mostra ser vantajoso, mas a longo prazo pode 

ocasionar sérios riscos ao cérebro, pois possui como efeitos colaterais o nervosismo e a insônia, 

e pode levar o usuário a ter alucinações e dependência do fármaco. 
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2.3 MOTIVAÇÃO PARA A AUTOMEDICAÇÃO 
 

Segundo Bock, Gonçalves e Furtado (2007)45, vivemos em uma sociedade capitalista, 

baseando-se na valorização do indivíduo e das características individuais, com isso surge a 

necessidade da busca por conhecimento. Com isso, o conhecimento do indivíduo está sempre 

sendo colocado em prova e requisitado. A inserção no mercado de trabalho inicia na escolha do 

curso, nos desempenhos e resultados ocorridos ao decorrer do mesmo, por isso é fácil conhecer 

universitários que fazem uso de substâncias que aumentem seu potencial de desenvolvimento 

estudantil. 46 47 Em uma sociedade que busca respostas rápidas para os problemas que surgem 

no dia a dia, a automedicação é um hábito normal, seja para resolver questões físicas ou mentais 

e nos últimos tempos, para aumentar a capacidade de resolução de atividades no trabalho ou na 

faculdade. 

A automedicação é um costume passado de geração para geração, com o intuito de 

resolver ou melhorar sintomas sem buscar os órgãos da saúde. 48 Por tanto a automedicação é 

uma prática perigosa, além do uso indevido pode ocasionar overdose. Outro fator que contribui 

para a automedicação é o nível de informação que o indivíduo possui, ou seja, quem possui o 

conhecimento maior sobre medicamentos sente-se mais confiante em realizar a prática entre 

eles os estudantes universitários da área da saúde, despertando e fazendo uso de psicotrópicos.4 

O consumo de psicotrópicos e de psicoestimulante com a finalidade do aprimoramento 

das funções cognitivas é uma prática que vem crescendo entre os estudantes, principalmente por 

indivíduos saudáveis que visam o aperfeiçoar o funcionamento cognitivo, emocional e 

motivacional, principalmente pelo aumento da concentração, de organização e de vigília, a fim 

de melhorar o rendimento escolar ou a desempenho no trabalho. 50 Mesmo sendo um 

medicamento de uso controlado e sua venda sendo permitida apenas com receita médica e da 

retenção da mesma, o mesmo pode ser encontrado livremente pela internet de forma ilegal, 

levando ao uso indiscriminado por estudantes que afirmam que o medicamento “turbina” o 

cérebro, os ajudando a ter um nível de atenção e aprendizado maior do que o normal. 51 52 53 

Por mais saúde mental dos universitários sempre foi pauta de debates e pesquisas, pois 

é de conhecimento geral que um dos pontos afetados ao entrar na universidade é o desgaste 

emocional que ocorre, por conta do despreparo para lidar com o aumento de responsabilidades. 

Ansiedade, estresse e depressão são alguns dos diagnósticos apresentados por 

universitários após ingressar em contexto acadêmico.54 55 De acordo com estudos e pesquisas, 

o sofrimento mental dos estudantes universitários está relacionado a uma série de demandas 

características do contexto de ingresso na universidade, como por exemplo, a adaptação, suporte 
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social e as exigências relacionadas ao conteúdo abordado nas disciplinas.56 Essas demandas já 

eram comuns de surgirem, mas tornou-se algo mais frequente após a covid-19, pois afetou tanto 

a saúde física como a mental. Uma pesquisa realizada pelo Programa de Pós-graduação em 

Ensino em Biociências e Saúde do Instituto Oswaldo Cruz (IOC/Fiocruz), com a participação 

de pesquisadores do IOC e da Universidade Federal Fluminense (UFF), apontou que 45 % dos 

alunos foram diagnosticados com ansiedade generalizada e 17% com depressão durante o 

primeiro ano da pandemia, 60% relataram crises de ansiedade e dificuldade para dormir e 80 % 

com falta de motivação e problemas de concentração.57 

 

3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

Tratou-se de uma revisão integrativa com a realização de um estudo comparativo de 

artigos de caráter quantitativo e qualitativo. As pesquisas quantitativas e qualitativas são tipos 

de pesquisa que não se excluem, mas são usadas para edificar o campo científico, enquanto a 

quantitativa procura responder à pergunta “quanto”, a qualitativa baseia-se com o tipo de 

nacionalidade, assim, buscando responder à pergunta “como”.58 

As amostras foram encontradas a partir de busca em artigos científicos captados de uma 

triagem de publicações segundo os descritores: automedicação, medicação, universitários, 

desempenho, com seus respectivos termos em inglês. No rastreamento das publicações foi 

utilizado o operador lógico “AND”, de modo a combinar os termos acima citados, considerando 

os seguintes critérios de inclusão: artigos completos que abordam a temática, estudos escritos 

em língua portuguesa, inglesa e espanhol, sem delimitação de tempo de publicação. 

Foram excluídos da presente pesquisa, estudos cujo tema não abordaram o conteúdo 

necessário, teses, dissertações, resumos, trabalhos incompletos, artigos fora do período 

proposto e artigos pagos. A seleção dos artigos foi realizada em três etapas: primeira etapa: 

leitura dos títulos; segunda etapa: leitura dos resumos e terceira etapa: leitura na íntegra. A 

pesquisa foi realizada utilizando as bases de dados Scielo e Lilacs. Os dados foram tabulados 

em planilha do Excel para elaboração de tabelas. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Na busca de artigos voltados para o tema deste trabalho foi encontrado nas bases de 

dados Scielo e Lilacs 41 artigos, ao selecionar e aplicar os filtros de exclusão nos artigos 

encontrados foi selecionado 13 artigos que se encaixam ao objetivo do trabalho (figura 1). 
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Os resultados da análise dos artigos foram estruturados e apresentados de forma 

descritiva. Tais dados foram incluídos no quadro 1. 
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Quadro 1: Artigos selecionados após a utilização dos critérios de inclusão 

Referência Título Do Artigo Objetivo Resultados 

Alviz-Amador; 

Bastos-Zayas; 

Garcia-Valdelamar, 

2023. 

Hábitos de consumo 

de medicamentos 

isentos de prescrição 

por estudantes de 

saúde em Cartagena-

Colômbia. 

Descrever os 

hábitos de consumo 

de medicamentos 

isentos de 

prescrição por 

universitários da 

área da saúde. 

59 % eram mulheres, com 

idades entre 16 e 30 anos. 61 % 

dizem que se automedicam 

porque os males são leves e 

frequentes. Os medicamentos 

de maior consumo foram o 

acetaminofeno com 52,9 % e os 

anti-inflamatórios não 

esteroidais com 16,48 %. 

Alfaro-Moura et al., 

2019. 

Características da 

população 

universitária que 

recorre à 

automedicação na 

Costa Rica. 

Determinar as 

características da 

população 

universitária que 

recorre à 

automedicação na 

Costa Rica. 

Dos 277 inquéritos realizados, 

verificou-se a prevalência de 

automedicação de 56,68 por 

cento. A idade média das 

pessoas pesquisadas foi de 21 

anos. Constatou-se que a 

maioria dos estudantes que se 

automedicavam eram 

provenientes da Faculdade de 

Ciências da Saúde com 61,40 % 

Lima et al., 2022. Automedicação entre 

estudantes de 

graduação do interior 

do Amazonas 

Estimar a 

prevalência e fatores 

associados à 

automedicação 

entre estudantes de 

cursos de graduação 

do interior do 

Amazonas. 

Dos 694 graduandos, 483 

indicaram consumo 

medicamentoso. Destes, 80,1 % 

referiram automedicação. Os 

analgésicos foram os mais 

utilizados (51,8 %) e os motivos 

que mais levaram a se 

automedicarem foram os 

problemas álgicos (54,3%).  

Aquino; Barros; 

Silva; 2022. 

A automedicação e os 

acadêmicos da área de 

saúde. 

Avaliar o 

comportamento dos 

futuros profissionais 

de saúde com 

relação à utilização 

de medicamentos, 

particularmente, à 

prática da 

automedicação. 

65,5 % dos entrevistados 

confirmaram ter feito uso de 

medicamentos nos últimos 

quinze dias. 42,3 % por meio de 

uma prescrição médica e 57,7 

%através da automedicação. Os 

medicamentos mais utilizados 

foram os analgésicos (24 %) e 

as vitaminas (18,9 %) e o 

motivo mais apontado foi a dor 

(30,5 %). 

Galato; Madalena; 

Pereira; 2012. 

Automedicação em 

estudantes 

universitários: a 

influência da área de 

formação. 

Investigar a 

influência da área de 

formação de 

universitários na 

prática da 

automedicação. 

Foram entrevistados 342 

universitários das diferentes 

áreas de formação, sendo 81 da 

área da saúde. Destes, 37 % 

referiram ter se automedicado 

nos últimos quinze dias. Neste 

período os problemas de saúde 

mais comuns para esta prática 

foram a dor em geral (90,4%) 
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adotando-se principalmente 

analgésicos e antitérmicos. 

Alves; Malafaia; 

2014. 

Automedicação entre 

estudantes de uma 

instituição de ensino 

superior de Goiás. 

Conhecer aspectos 

ligados à 

prevalência da 

automedicação e 

quais medicamentos 

são mais usados 

entre estudantes. 

Dos participantes, 52,4 % eram 

do sexo masculino com média 

de idade foi de 21 anos. A 

prevalência geral da 

automedicação foi de 68,3 %. 

Os fatores que levam os 

acadêmicos da instituição 

investigada a utilizarem 

medicamentos sem prescrição 

são principalmente a orientação 

para a prática da automedicação 

provinda de fontes de 

informação não ligadas à área 

médica e sinais e/ou sintomas 

relacionados a afecções que 

causam cefaleias, febre e dores 

no corpo. Além disso, 

verificou-se a prevalência do 

uso de medicamentos da classe 

dos analgésicos, antipiréticos, 

antibióticos e anti-

inflamatórios. 

 Silva et al., 2013. Prevalência de 

automedicação e os 

fatores associados 

entre os usuários de 

um Centro de Saúde 

Universitário. 

Avaliar a 

prevalência de 

automedicação e os 

fatores associados a 

esta prática entre os 

usuários atendidos 

no Centro de Saúde 

Escola do Marco. 

Observou-se maior prevalência 

de automedicação entre as 

mulheres (66,5 %). Além disso, 

os anti-inflamatórios não 

esteroides, remédios naturais e 

caseiros foram os fármacos não 

prescritos mais consumidos. 

Schuelter-Trevisol 

et al., 2011. 

Automedicação em 

universitários. 

Verificar a prática 

de automedicação e 

os fatores 

associados entre 

universitários. 

A prevalência de 

automedicação foi de 72,5 %. 

Houve associação entre 

automedicação e o aluno estar 

cursando medicina, ser filho de 

profissional de saúde.  

 Delucia; Planeta; 

1989. 

Padrões de uso de 

psicoestimulantes e 

energizantes por 

universitários: análise 

do período 1983-1988. 

Avaliar os padrões 

de uso de alguns 

medicamentos 

psicoativos, com 

ênfase aos 

psicoestimulantes e 

energizantes, em 

uma amostra de 

estudantes da área 

de biomédica da 

Universidade de São 

Paulo. 

Os dados, quando comparados 

com o período de 1976-1981, 

mostraram que o uso de 

energizantes aumentou de 37% 

para 39%, enquanto que a 

utilização dos 

psicoestimulantes ou 

anorexígenos e dos ansiolíticos 

diminuiu, respectivamente, de 

20% para 13% e de 22,5 para 

13%. 
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Oliveira;Dutra; 

Fófano; 2023. 

Consumo de 

psicoestimulantes por 

estudantes de 

medicina em um 

centro universitário 

privado. 

Analisar o uso de 

psicoestimulantes 

por estudantes do 

curso de Medicina 

de um Centro 

Universitário 

privado em Minas 

Gerais. 

Dos 244 entrevistados, cerca de 

57.4% faziam uso de algum 

psicoestimulante. Houve maior 

uso entre os estudantes do 2° 

ano e as principais substâncias 

utilizadas foram cafeína (85%), 

energético (65%) e 

metilfenidato (60%). A melhora 

na concentração (97%) foi o 

efeito mais percebido pelos 

usuários, seguido de redução do 

sono (83%) e melhora de 

raciocínio (80%).  

Sousa et al., 2023. Uso de substâncias 

psicoativas e 

rendimento acadêmico 

de universitários da 

área de saúde. 

Verificar as 

substâncias 

psicoativas mais 

prevalentes entre 

alunos de cursos de 

graduação da área 

de saúde e a 

interferência destas 

no desempenho 

acadêmico. 

65 alunos (56%) usavam 

analgésicos 54 (47 %) o álcool 

e 14 (12,2 %) a maconha. Não 

houve associação estatística 

entre o uso de substâncias 

psicoativas e o desempenho 

acadêmico.  

 

 

 

Filho et al, 2002 Prevalência e fatores 

associados à 

automedicação: 

resultados do projeto 

Bambuí. 

Realizou-se estudo 

com base 

populacional na 

cidade de Bambuí, 

MG, com cerca de 

15.000 habitantes, 

para determinar a 

prevalência e os 

fatores 

associadosao uso 

de automedicação. 

419 participantes (54,0%) 

relataram ter consumido 

exclusivamente medicamentos 

prescritos por médicos nos 

últimos 90 dias, 133 (17,2%) 

consumiram medicamentos 

prescritos e não prescritos, e 223 

(28,8%) consumiram, 

exclusivamente, medicamentos 

não prescritos. 

Campos et al 2017 Desempenho 

acadêmico de alunos 

que se submeteram a 

tratamento 

psiquiátrico no serviço 

de saúde mental para 

estudantes de uma 

universidade brasileira 

Caracterizar os 

estudantes 

atendidos por 

psiquiatras em 

serviço 

universitário de 

saúde mental para 

alunos (SAPPE) e 

comparar seu 

desempenho 

acadêmico com o 

de alunos não 

pacientes. 

37 % dos pacientes tiveram 

acompanhamento psiquiátrico e 

4,5% fizeram tentativas de 

suicídio prévios ao atendimento 

pelo serviço. Os diagnósticos 

mais frequentes foram 

depressão (39,1%) e transtornos 

fóbico-ansiosos (33,2%). 

Transtornos mentais graves, 

como o psicótico (3,7%) e o 

bipolar (1,9%), foram menos 

frequentes.  

Fonte: Dados da pesquisa, 2024. 
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É notório que o aumento de trabalhos científicos voltado para estudo dos fenômenos 

sociais causados pela automedicação e suas consequências na saúde mental é algo atual, sendo 

possível notar isso por conta da pouca quantidade de artigos encontrados sobre o assunto. A 

partir da análise dos artigos, foi observado que a maioria dos estudos foi publicado entre os 

anos de 2019 a 2023 (n=7). A maioria dos artigos foram realizados no Brasil nos estados de 

Goiás, Amazonas, Recife, Santa Catarina, São Paulo, Minas Gerais e Ceará (tabela 2). 

 

Tabela 2: Porcentagem de automedicação por estado Brasileiro 

Estado Automedicação % 

Ceará 99 

Santa Catarina 96,5 

Amazonas 80,1 

São Paulo 72,5 

Goiás 68,3 

Recife 57,7 

Minas Gerais 57,4 

Fonte: Dados encontrados com a análise dos artigos. 

 

A automedicação é um risco para a saúde pública e uma de suas consequências é a 

camuflagem de sintomas e agravamento de outras doenças. 4 No estudo realizado por Lima et 

al (2022)61 no interior do Amazonas a prevalência da automedicação foi de 80,1 %, dado 

semelhante pode ser encontrado no estudo realizado por Schuelter-Trevisol et al., (2011)62 com 

o percentual de 72,5% que praticam a automedicação. Outro dado relevante sobre a 

automedicação pode ser encontrado na pesquisa realizada por Galato, Madalena e Pereira 

(2012)63 com 384 estudantes no qual, 96,5 % já realizaram essa prática. 

Ao realizar a construção do conhecimento em uma determinada área, o indivíduo 

entende que sabe o suficiente para fazer uso desse conhecimento para o seu próprio benefício, 

com essa pensamento os universitários da área da saúde encaixa-se perfeitamente com esse fato, 

pois somado com o conhecimento, com a facilidade de acesso aos medicamentos e com a grande 

diversidade disponíveis em venda livre, um fato que só aumenta com o passar dos anos e 

também com a facilidade do acesso de medicamentos com família, amigos e conhecidos 59 com 

isso, ajuda no aumento exponencial na ação da automedicação, no entanto não é o único grupo 

que praticam a automedicação, a população mais carente com o intuito de tratar as dores do 

cotidiano realizam a automedicação sem o conhecimento de que essa ação pode acarretar 

futuras consequências. 

Nos resultados da pesquisa de Alviz-Amador; Bastos-Zayas; Garcia-Valdelamar 



18 
 

(2023)64 92% dos entrevistados consideram que a automedicação ocorre por falta de 

conhecimento, dado esse que vai no sentido oposto de outros resultados como os encontrado 

por Filho et al, (2002) 65, que apresenta em seu artigo que a automedicação é realizada com 

mais recorrência por pessoas que possui maior conhecimentos. No entanto, é importante 

ressaltar que ter conhecimentos sobre medicamentos não diminui os riscos da automedicação.  

Com a análise dos dados foi possível notar que o gênero feminino é o que mais pratica 

a automedicação, essa afirmação pode ser comprovado com o resultado da pesquisa analisadas, 

por Alviz-Amador; Bastos-Zayas; Garcia-Valdelamar (2023) 64 o percentual correspondente ao 

gênero feminino foi de 83%, dados parecidos com o encontrado por Alfaro-Mora et al  (2019) 

66 com o resultado 58,8% corresponde às mulheres e na pesquisa de  Silva   (2013)67 o percentual 

encontrado foi de 66,5% de mulheres. O hábito da automedicação é um costume que ocorre 

independente da faixa etária, classe social ou gênero, com o intuito de aliviar os sintomas ou 

tratar doenças.4  No território brasileiro, apesar de existirem regras estabelecidas pela Agência 

Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) para a comercialização e divulgação de remédios 

que são vendidos sem receita médica, não há diretrizes nem recomendações para os 

consumidores 60 não existindo sequer um projeto para ensinar a população os perigos da 

automedicação. 

Sobre a aquisição dos medicamentos na pesquisa realizada por Lima et al., (2022)61, a 

principal forma de aquisição dos fármacos foi a partir da compra com 89,9% (n=545), dado que 

consolida a afirmação sobre a venda livre de medicamentos. As outras formas de aquisição 

foram com os familiares 5,0% (n=30), vizinho/amigo 2,6% (n=16), no hospital 0,8 % (n=5), 

nas unidades básicas de saúde 0,5% (n=3). Nos resultados encontrados por Aquino; Barros; 

Silva (2022)68 57,7% foram influenciados por parentes, amigos e balconistas de farmácias. 

Esses dados citados anteriormente podem ser comparados com os encontrados por Alviz-

amador; Bastos-Zayas; Garcia-Valdelamar (2023)64 que apresentou em sua pesquisa que 72,4 

% adquiriram os medicamentos em farmácias, 14,7% em lojas e armazém, 7,1% com a família 

e 2,9% adquirido com amigos. Nos resultados da pesquisa de Alves; Malafaia (2014)69 44,5% 

receberam a indicação dos familiares, 21,5% tomaram por conta própria e apenas 13,9% 

procuraram orientação do farmacêutico. 

Os sinais e sintomas mais comuns que levam à automedicação incluem dores leves, 

febre baixa, resfriados, dores de cabeça, dores musculares e problemas gastrointestinais como 

azia e indigestão. Embora esses sintomas possam parecer simples, é importante lembrar que 

podem ser causados por uma variedade de condições subjacentes, algumas das quais podem 

exigir tratamento específico.3 4 5  
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Na pesquisa realizada por Alves; Malafaia (2014)69 mostram que os sinais e sintomas 

mais comuns para a realização da automedicação são dor de cabeça (75,9%), gripe/resfriado 

(50,2%), dor de garganta (40,5%) e febre (35%). Esses dados encontrados são parecido com os 

de Alviz-Amador; Bastos-Zayas; Garcia-Valdelamar, (2023) 64 com a dor de cabeça (53,5%), 

sintomas gripais (20,2%), cólicas abdominais (14,1%), infecções (respiratórias e 

cardiovasculares) (7,5%) e dores musculares (4,5%). 

Os dados obtidos nos estudos revelam que um dos motivos da automedicação é a 

dificuldade de acesso aos serviços públicos de saúde. Galato, Madalena e Pereira (2012) 63 

relatam que um dos motivos para o alto índice de automedicação é a praticidade e comodidade 

(59,5%), a facilidade na compra dos medicamentos (48,7%) e falta de acesso aos serviços de 

saúde (6,1%). Dados esses que corroboram com Alviz-amador, Bastos-Zayas e Garcia-

Valdelamar (2012)64 que revelam que 79 % fazem o uso de medicamentos usados 

anteriormente, 12,6% aceitam indicação do farmacêutico após contar seus sintomas e 4,2% 

usam por recomendação de conhecido. 

De acordo os resultados dos artigos analisados os principais tipos de medicamentos 

utilizados na automedicação, os anti-inflamatórios aparecem em primeiro lugar. De acordo com 

o estudo de Alfaro-Moura et al (2019)66 64 % dos participantes utilizavam anti-inflamatório. 

Silva et al (2013)67 apresentou o percentual de 74,20 % para o uso de anti-inflamatório. O 

segundo tipo de medicamento mais usado pela população são os analgésicos com 51,8% dado 

que aparece na pesquisa de Lima et al (2022), 61 corroborando com o resultado encontrado na 

pesquisa de Aquino, Barros, Silva (2022)68 (24%) e na pesquisa de Schuelter-Trevisol et al., 

(2011)62 (44,9%). 

Entre os analgésicos a dipirona sódica é o medicamento mais citado pelos grupos 

estudados, pois é um medicamento útil e vantajoso para pessoas de baixa renda por conta da 

acessibilidade e rápida ação. Na pesquisa de Alves e Malafaia (2014)69 a dipirona aparece com 

29,8 % e o paracetamol com 26,8%. Nos dados de Galato, Madalena e Pereira (2012)63 o 

paracetamol tem o percentual de 20,8%. Nos dos dados encontrados na pesquisa de Silva et al., 

(2013)67 que lista os medicamentos e sua prevalência mostra que os anti-inflamatórios 

apresentam 74,20%, antibióticos, antifúngicos, antiparasitarios com 1,70% e remédios caseiros 

que são usados com frequência para combater os sintomas de dor de cabeça, gripe/resfriado 

com 12,66%. 

Em relação ao uso de psicoestimulantes, Oliveira, Dutra e Fófano (2023)70 constataram 

que aproximadamente 57,4% dos entrevistados faziam uso dessas substâncias, sendo a cafeína, 

os energéticos e o metilfenidato os mais utilizados. Entretanto, o estudo histórico de Delucia e 



20 
 

Planeta (1989)71 mostrou mudanças nos padrões de uso de substâncias psicoativas ao longo do 

tempo, com um aumento no consumo de energizantes e uma diminuição no uso de 

psicoestimulantes e ansiolíticos entre os universitários nas décadas de 1980. 

O estudo de Campos et al. (2017)72 destaca os desafios relacionados à saúde mental 

enfrentados pelos alunos universitários, mostrando que 37% dos pacientes buscam 

acompanhamento psiquiátrico, sendo os diagnósticos mais frequentes a depressão (39,1%) e 

transtornos fóbico-ansiosos (33,2%). Essas diferentes perspectivas enfatizam a complexidade 

dos desafios enfrentados pelos estudantes universitários e a necessidade de abordagens 

multifacetadas para promover a saúde e o bem-estar nesse grupo populacional. Sousa et al 

(2023)73 complementa ao evidenciar que, embora não haja uma associação estatística entre o 

uso de substâncias psicoativas e o desempenho acadêmico, uma proporção significativa dos 

usuários avaliou seu desempenho como ruim ou regular. Essas diferentes perspectivas 

enfatizam a complexidade dos desafios enfrentados pelos estudantes universitários e a 

necessidade de abordagens multifacetadas para promover a saúde e o bem-estar nesse grupo 

populacional. 

 

5 CONCLUSÃO 

 

Após análise dos estudos, é notório que a automedicação é um fenômeno de grande 

recorrência, realizado por indivíduos de qualquer classe social, com aumento dessa prevalência 

ao ingressar na universidade. Os dados analisados indicam a necessidade de intervenção junto 

com a população sobre os prejuízos causados pela automedicação. Torna-se necessário a 

realização de novos estudos para caracterizar o padrão de uso dos medicamentos socialmente 

aceitos para a automedicação que podem causar danos com o consumo em longa duração. 

A pesquisa destaca a relevância de abordar com cautela a prática da automedicação com 

esse grupo. Embora seja normal que estudantes universitários optem pela automedicação para 

lidar com sintomas corriqueiros, como estresse, dores leves e questões gastrointestinais, é 

fundamental reconhecer os perigos associados a essa conduta. 

Desta maneira, a ausência de orientação profissional pode acarretar em consequências 

adversas, como efeitos colaterais severos, resistência aos fármacos e até complicações de saúde 

mais graves. Sendo assim, é primordial disseminar o conhecimento acerca dos riscos da 

automedicação e incentivar os universitários a buscar o devido acompanhamento médico para 

assegurar o tratamento seguro e eficaz de suas condições de saúde. 
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